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O PJTI1U DA SEMANA 
Já passou, felizmente, o memordndo 

e tragico dia 20 de novembro, cm que o 
senhorio, creatura por excellcncia des 
humana, bestial e horripilante, exige ao 
inquilino n pagamen~o da renda da casn 
ou a postura de escr1ptos. 

O senhorio, como cm geral todo o ca
pitalista, ou explorador da actividadc 
alheia, é insensível á d~sgraça, e a sua 
preocu?a5ão constante resume se em jun
tar dinheiro, muito dinheiro, custe o qu~ 
custar e venha de onde vier. Prova o á 
sociedide - se provas fosse preciso ad 
duzir-entre muitos casos que a impren 
SJ burgueza tem trazido á luz da publi 
cidade, o seguinte : Um operario, hon 
rado e trabath1dor, vivi.1 com sua esposa 
n'uma cazinha escura, fria e insalubre, 
cujo alu~uer pa~ava pontualmente nos 
prazos fixados. Um dia houve crise de 
trabalho, e achou·se desemprej!ado e sem 
dinheiro para dar no senhorio. Procu
rou-o, pois, contou-lhe a sua desg raça e 
pediu-lhe uns dias de espera, mas o mi
seravel do senhorio é que não esteve 
pelos ajustes e, corno o hunrado opera· 
r io lhe tivesse declarodo não ter para 
onde se mudar, obrigou-o judicialmente 
a ir para o olho i'a 1·11c1. Valeu ao syrn· 
patico desgraçado a philantropia dos seus 
visinho~, que conduidos abriram entre 
si urna subscripção, alugtndo com o pro· 
dueto d'ella um quarto para as vicumas 
do capitalismo se recolherem. 

O senioorio recruta geralmente as suas 
victimas entre as classes desherdadas da 
fortuna, entre os productores de toda a 
riqueza social, que, após terem sido ex 
piorado~ ignobilmente, durante toda a 
vida, no salario que recebem, e soffrido 
resignadamente tudo o que proporciona 
a falta de conforto, a interminente ÍJlta 
de trabaiho e a insufticiencia de dinheiro 
e de alimentação, vão morrer finalmente 
tuberculisados no catre d'um hospital, 
para o seLJ cadaver ser depois scpultudo 
na valia commum, ou o seu esqueleto 
senir de estudo aos fi 'hos dos burguezes 
e dos endinheirados que cursam a escola 
medica. 

Porque - ver~onha é dizei .o - o es· 
tado po1 tugucz faz da instrucçiio um1 

fonte de receita. Quem é pobre, embo
ra seja inte!ligente e tenha ard~nte de
sejo de ser alguem, se não dispõe de l.'111· 
pe11hocas nunca o pójc vir a ser. 

Infeliz sociedade a noss>, cm que o 
quarto esiado - que é tudo e pode tu
do-é analphabeto quasi todo por assim 
o julgar conveniente uma minoril igno 
b. I de mmtdões. 

Quando poderemos nós, as viclimas 
do capital, o~ que trabalhamos como 
um mouro, em anti-hygienica$ lojas ou 
ollici11as, ou cm m•l arejados escriptorios, 
par~ não morrer de fome, quando pode· 
remos nós deixar de sentir a pressão es
magadora do senhorio ? Só quando _n)_S 
tivermos compenetrado dos nossos direi
tos e deveres e o•gani•ado um numero 
suffi ;iente de cooperativas destinadas ex
clusi vamcnte a promover a construcção 
de casas para nós - a arraia mi11da. 

E, para isso, não é preciso sacrificar
mos a nossa bolsa. Blsta apenas subtra
hirmos alguns vintens semanalmente á 
satisfação d.is nossas neccs>iclJdcs facii · 
cias, e dal·os á cooperativJ ;>re:!ial de 
que sejamos socio. 

Ao meditarmos na medonha crise de 
traba lho q•Je avas~alla todos os oílicios 
e empregos e na infame exploração do 
homem pelo homem, que campeia des
medidamente; ao ruminarmos no futuro 
homfico que esper1 a classe trabalhadora 
hodierna, e nos tratos de polé que lhe 
inflige periodicamente o senhorio, não 
podemos ca'ar esta exclamação : 

Isto dá vontade de morrer! 
n. namoé " 

DOLORES Rtl:\TIM 

O• • Dragõea d"El -rei • levando com1igo ,Q Cão 
do Regimento• e fiados na eua • Maeeolte•t mon
lKram no •Burro do sr. Alcaide•, e foram ao •SO
iar doa Barrigas• vêa" por meio dos ·R1io1 X •, 
•O Uelogio Magico• que •B1ccacio• tirou ;I ·~lu · 
za dos Estu Jante••· 

AUom . 

Do n()HO collaborador • Attom• rc.cobcmo1 umn 
carta, em que nos peJe para d.:cla.rarino1 que a 
notici:.. que o nosso collcga 1110 Elcctrieo• deu 10-
brc um t!li • Attorn•1 nRdtt tem com elle, vi1to que 
1ó eaereveu parA o dito jornal cm quanto d'cll e 
fo1 proprietario. 

OS NOVOS BILHETES POSTAES DO CASMURRO 
A' hora do nono Jorn•I entrar na manica jA de· 

vem c11or ll vendn na tabaeari 1 Ribeiro da U. 
Nova da Palma 1)9. 01 nouo1 novo• bilhete• poa· 
tacs illustradoo. Vejaon •1m bocadinho d'c1la btl
U:<l que l'lptnas cu1ta dez reil ! 

01 primeiro• quo puzcmos il vcnd•, jol ee e1gc
taram1 f oi um ar qm: lhe1 deu! l nd'ó di:u ! 

O ESPECTRO 
l mpavitlo, tenivel com r11.ncor, 
De olh" enfnrttido c1ga1tado, 
Miraodo r:om dttprezo o deagraçado 
Que no prtgo olo tem nada que pôr. 

Ao pobre 1e •pre1enta com furor, 
J lcroieo, cau1t1c•nt~, vil, d11.mnado, 
~em dó, tempre oe i:npõo qual potent1do, 
E a quem nllo l(tm vintern CAUI& terror! 

Se lho pedem perd~o, logo ameaça, 
Embo1a o tcm1>0 ett~ja muito frio 
Ni.o perdôa a 11i118uem, aó quer a maua. 

O bago ú que lho eerv• do gaudio ! 
~~ a11im noe atormenta <'88A carruça, 
O intti1 medonho cepc.r.tro, o senhorio t 

Hrl Nn; ítrR, 



- 1 THAl ÇAO .... 
.. s;.~t~d~. ,;:~.~- ~~b;.d~;. ~~.;d~ ·~~.«·~~-~ ··~·"· p;,~ 
deh .. da colina d' uma montanha, que, banhada 
~la &ua lu• ~rntcada 1ne leo.brava onil couaaa que 
nunca J>0dcrc1 c111lioar ; ~.,,., .• quanto Mi• ê 
aquelle que nunca oube o que ê amor ! 

A pouco• pueot de mim eri:ni~·te um alto ro· 
cbedo, que u 1guar, 1gon1 meig31 e ttrenar, bei 
jav1m num murm11r10 eua,' e e detei1ot0 de n~mo· 
ntdoe e não de tempcttuoeo O«ano. 

De rt'~nte foi dct~rtado d'aquella cootempln· 
ç.io que me il1cbri&\'&, eor uma embarcatü.o, \mm 
•• coo.o a neve, que 1mpellida P· r u1na eragcrn 
ncuiciadorR que batia meiga1nentc na vella s fa 
zia torl•r ae aguai traoqu1llne e correr \0 e1oz em 
dir<•ç.lo A prai•, P"'tando por d t tru ~o rochtdo 
i:rande. 

Ergui ·mc d1ndo nlgun1 pat101 aprouodo1 e:n di 
rocçAo da rocha. 

Ch•i:•ndo nhi 1111do vor doie vulto• que ealtarn1n 
11ara n praia. 

llm, wetido de negro, trn um hom~m alto G de 
rotto pallido. 

O outro, de fAto claro, ~ra umR mulhtr de cabei· 
loa louro•, <1uo lho c•hiam em madni1Ht tobro 01 
hoonbroa. 

Olhei, aflironoi mo o . . . onoldita violo! 
Ac1uclla mulher, aquollc vulto, que 011 ha 1>ouco 

divi1ava, que cu hnto adorn.vo nl\ vida, e1·• minhl\ 
rnu1hcr, que mo ntrRiço:\\'A inírunomente, sbando· 
nondo o lar domettico por!\ ae cntreg•r n•• braços 
d'um amante f •• • 

Corri pRra ollot vociferAndo : 
- Mi1eravci1 ! 
-·Meu marido 1 ••• exclamou ella cahiudo iO· 

bre o aolo. 
Enttlo, ellc o traidor que m•nehara a minha di · 

gnidade, fei com o que uon gctto do coloro e pu
ehando por um rO\'Olv•r di1parou aobre mim. 

Cahi por ttrrft banhado tm tangue. 
... ..... .... ...... ... ..... ... ········ ···· 

Acordei, o pude ver que tinha cabido da c•ma 
abai10, partindo • bacio e molhando-me todo 1 ... 

.Mlnc onioa . 

Pc.lante et11ui<>, do enorme collarinho, 
Nari• agudo, flôr na botoeira, 
Dolioha fina e n t da no algibeirA 
Puio a côrte A filha do Marinho. 

Di1iam <1ue ettc tioht IA no Minho 
Rf'ndotAI quintae, mui1iaeimo dinheiro, 
l'or ÍHo ello pcntou todo lampeiro 
Em c•ur com • ~gn, p'lo ba911inho. 

A' belle foi pedir o nh•ea onrto, 
'!'ratou eem 11erde1· tempo doe p•po;e, 
)',·na1rndo <1uo füsin um fortunio J 

Depeia de unidos pel 11 1•cra1 leis 
• ioflre'"m nonbOI eat• dc•epçfto: 
Nc1n um nc1n outro tinhGm cinco rl-it ! .. . 

O NOSSO CORREIO 

El-Sotapiropinho - P6de mandar o que dir, 
mn1 1e tiver outra e uea melhor ICré, port"tue t' it · 
to temos a cua cheia até 6 porta. 

J. J . N Mania - Monde o que qnirtr. 
Zt Crag. - Quem (i o amigo ? . .. 
Mortno - Com que •ntào o Monnito conti· 

nua? . • Poit olhe qu e lhe falta o saluo e J>'lr 
iteo perde o tempo e o feitio. 

Paciencia, emor .. . 
Afol-v W<:a - O ca•alho iro não ube que o 

gr•nde Elmano ao chama .. Mnnur l ? ... P•rece in· 
orivtl / 

1'owidiU.o - O stnhor 6 etpnnhol? ... Se oito 
é paN'ce grego .. . 

D. llamoi1 - O mrnino prceitava doit acoitee 
no . . . 1im aeohor yrf'ti1c.va dni1 acoitei ... 

F&1quinho1 ·-Quando •pparece? .- . Dé roca· 
do• ' r.milia e b~ijinhot 80• pcqucnoe. 

Strtp - J)c hrincar a in1ult•r Ri11ch~ vac urna 
11raude di1taneia1 mo te o ca .. Jhciro 6 ptUudo ... 
deixai.o. 

Sr1. cl1aradi1ta1 - F.1-Mar•ron~, Pio Areia!, 
J~uar Miroecu1, X. Y. ~ ,\ C.• o Rei Sagara não 
dQcifraram RI char11d11a 11uc lhe foram dedicadas. 

O CASM URR O 

FADINHOS 
A l'ei•oto Ouimnrit1 (RI Cifro) 

Qua11do .,. p; r p'ra 1tpwlura 
O cChico• d06 mtN• anht/101, 
P~·me dtnJro dfJ «rixüo 
U11t copo dt Carcatt/101. 

Gl.OIAI 

Eu bei·de morrer c•ntando 
A uma guitarra abraÇAdn, 
Tendo ao lado meio ltmprado, 
1'oi1 hei-de calor petitc1ndo. 
Porque eetsndo utim roinando 
A morte não é t:io dur1t, 
Tem a16 ceita doçura 
E' uma morte muito fina ... 
Hei-de eatar eoon a cardina 
Quando for p'ra 1tpult11ra. 

Não 1nandem 9alo1 pi11gado1, 
Nem carrõe.a doe 'tpAvento101, 
Não deem onuaa a gulo101 
A patifea deacarndce. 
l\ ito quero pãea couaomadoa 
Paicodo diacuraoa bcllo• 
0'3rripinr cA cabclloe 
A' 1 :\patiada pre.st!DI<', 
1'':l1a aó tu, rico pente, 
O • Chico• dot mtiu anl1tllo -. 

Bota di1cureo um inetante 
l>'aquelles de chuchadei ra 
Poia se atl! aahir aaneira 
Paun mesmo por brilhant~. 
Põe-me na bocca um paie<1nle 
P'1s ficar mai' rtfilbo, 
'l'ra~ uin litro de to1tio1 
Uma itca e meio pàosinho 
E eue bello l"'lioquinho 
P~·me doitro do eoiJ<ilo. 

Auim que o hitte co\'eiro 
Me cubra todo de terr•, 
Vae tudo junto pr'a n btrra 
Jtbancar no Cartax ,iro. 
Contem o fado br~jeiro 
~ e1tiverem amartllolt 
Poit vó•, meus r•pHet belloo, 
N:io chorem a minha eort~ 
E bebam p'la minha n:o1te 
Um CO]XJ dt Carca•d/01 ! 

G 1unn lhi\e 1t. 

HECE ITAS lJ T EIS 
1•Arft pre • ervnr O H delf'e 11t 

da\11• nlOHC l\N 
Oa doeu que cm gera! u tiio etpoatot nos apa . 

radoree dae casae <le jantar, eito frcquentemtnto 
atacados por en1amco de moacu, o que além de 
ser nojento, ê compromettedor. 

Ha uma forma eiinp1u1 de evitar eeaee atnque•, 
a qual recomoncodamoe acriam• nte. 

Hecorta se cm cartão bem grouo um• rodella, 
do tamaobo do prato ou traveuB onde o doce e•· 
leja colloc.odo, e com tinta preta, f .. ·•o um t• BÇO 
cm volta d'e11a rodelln. 

Dividiodo·ac depois a circunferenci• cm 4 par 
te1, e fazendo 4 pequenoe furos, mcttem·ae n 'dl<t 
4 ~quenoa bocados de arame de O, 10 de comprido. 
Fdto ieto, colloca·se o refc:rido pr:.to ou trsv,.11a, 
fim cima do cartão e tnlte 0 1 aramt1. e11>etondo 
em .. da uma d .. utrtm1dades d'eatu um gr!o 
de pimeni...,prc\'iameote molhado cm alcool de 40.•. 

Depois de todo prompto, toma·se o contbeudo 
do prato e iogere-oe por completo, tendo o cuida
do de niio tocar noa aramei. 

Niio ha e.semplo de mote"' atacarem qualquer 
doce conservado por cata forma. 

111uuto. 

Epi g r n 1n 1nn 

Aodronio di• que rr11>ra 
Que a sua baç11 parceira, 
Se1nP.re lhe mostra mA cor11 1 
Aquollo é falar á t~a. 
Que a triele, por n:nit <1110 qu~ira 
Nlo llo'a pódo moatrnr h~• ! 

Otre twr . 

ANNUNCIOS DE BORLA 
A u e n c·i'io 

PtttOA muito teria e u.liga de pagar bem, de· 
.. ja quem lhe arranje uma ... ,. ttm guorda por· 
da porttlo, nem 1tuborio. 

Au• ,~etho Ce• 

.Menir1a muito honu ta <fUe ni\I) cottuma a andar 
de dia p<'la rua, du ej• enoontrar cavalhciio edoso 
que lho po1s:1 arranjar ca.a mobilada. 

tau n rto n nda r 
Aluga te com 14 divieõee, muito proprio para 

guardar gado que ""tcja para dar entrada no Ma· 
tadouro, ou no Campo Pequtno. 

Pnrtld p ac-àio 
Participll• IC{JUC a agua·furÍad,. que eateve com 

ctcriptot o aemeatre p111:\do, ainda ae encontra 
na metmn. F:' rnuito propria para banhos de cbu · 
va. 'r. do Borralho, terceiro 'IURr1eir-ão, ao ean
tinho. 

ra1>N 
Para e1criptOP1 "cndo-10 n'eata redftcçâo Tom

bem ao nlugn eu11>0. 

~ 

JOAQUIM COSTA 
•O Morgado d e Fofo• o • Dolorea• , depois de 

dolrtm o •N6 Cc~o• foram passar a . J, ua de Mel• 
pnra C'A81\ do •t.:nminh~iro•, onde ao encontraram 
eo111 •O Fidalgo npreodit• ; o qu•I lhe disse iue 
fo11cm 1t <-Um Scrilo nae L:t.r•nieirRS• vêr a •l e
dra do 'roque• que pertencera ao • ATarento, e 
""ºo • Hei Lcar• o!Tercccu •A'a trea filhas do ar. 
Uuponh, quando foram a caia da •Tro\1isqueira• 
cm companhi• do •Roubourochc• e doa • Peraltas 
e ~ecitu •. rc~re1entarem o •AmUr do Perdiçio• 
cm honrn d' • f.I rei Seleuco• . 

JO: P I TAPHI O 
Aqui jb eoi:raudor 
O'aquollea d 'alto valor, 
Chegou • commcndador, 
Por dar lu1tro com primor, 
A 1nuito vetf'ador ! 

Attom. 

·~ Plrt-t e • • · 
~ 

A~NIVERSAH.10 
F•r, nKo 1abemo1 quantas primaveNt no pro

simo dia 29 do corrente, o noaso auignttnto e acni· 
go Joe6 •' on tan• da Silveira, (nio o confundam 
com o fallecido J oté t'ontaua) . 

Dutj•mO• que poun ler o Caimurro por mui 
to• f\nnot e boua, o que q11er diccr que cet•mot 
l'ioinho1 da coita t. .. 1nlpi.cadillho1 ..• 

l'ar1bens. 

-~ 
li' I N AES OBRI G ADOS 
lrtnal~n, t C'Jr1·11ttt'"1u, 

111co a.a1.-n. tumbugeru 
A ininhn prima. ó iroJiica 
Quftlldo oatd com a /errug(m, 
loloatu · IC econJ>rO laco11ica 
IJom focin/10 do lambugem 

o . Chlc-o te. 
A' Maria <iuo ó ironioo 
Perguntei : o <1uo é ftrrugem? ... 
ltctpondcu-mo mui laconiea : 
- Não gosto d'c1u lamb119tm ••. 

H o m e m da" raombA•· 
Minl11\ A\•6 6 muito irottica, 
l)o velha j!I tem furu9t11t, 
Coin meu avô (: t.nconica 
Quando lhe falta " /011tb119rm. 

1, 1malba. 
t:u lt'nho uma uma ~ga ircmieo 
Outra da cGr da/er,..getn, 
Aquella ê muito l<u:IJftieo, 
Esta ""'ante da latt1bMg••· 

Quesmlodo. 
Minha mulher que 6 ironioo 
Oiue : - O tacho tem funtgtm ! 
Dei -lhe a resposta laoonioo: 
- Tem, mu terve p 'ra lambvg~m ••• 

o . Hamcés. 
P•lmyra que 6 mui laconieo 
l~ceia creor ftrr119et•>, 
Não caaa, tornou 1e ironica. 
l'or oito lho darem 14,..,,ugtm. 

Hlns onlm. 
O'utn vo• 01 aenhore1 re1pondedor<1 ficaram 

um pouco atrApalbndot com ae rima.1, m~a não faz 
mol porque Ili vão cata• para ae entreterem com 
mait fac1lidado : 

nnlbln n , A n t h o 1·0. 
o.1-no 1·., q n c ro 

Qurreon maia faeil 'f . .. 
Ora vcj1un eo maudam a coi1a até quinta feira 

h dei horas o Ires <1uartoa <la ma1lri19~t10, 



4 PISTA DD ·111 S4G4R4. 
(Critica morda:) 

A1Siatimo1 t\ fe.ata d'c•le not10 col lea-u a qual 
fui n maior borraeAtira <1ue temot vi1to f 

P.,,d1m< 1 de.culpa k ute 11(r110 amigo, mu 1er<'

mo1 imparc:iau como aempre. 
Abriu o eipeelaculo o 00110 qucriio actor An· 

thero, que recitou um inonoloa-o do i\lttrt'elino Mn
qui•L"t, q1;e mai1 parecia do Uti da Madures.a pela 
mel forma com• foi dilo. O dill iucto amador can
tor Antooio Brazlo cantou fX>Ut t.'OI rou/tnlta al· 
gumas rornsn111 1eudo muito applaudido. 

O actor Amaral cantou a cançoneta O Vfovo 
em que maia parecia um rapaz aoltciro, lambem 
foi muito applaudido. 

O arna for Emanz no aeu monologo mímico, aitrK· 
dou baet•nt~, pena foi a pln1c1 n4o P<'rccber noda. 

O actor o\uguato Martiu1 foi pu1imamt11te nn1 
suas ca1çoueta1, princi palm~ntt~ no mtdieo-arlt· 
nova, que ú propria para et•r repre•entada na E1 
cola Medica de Liaboa, ou Porto. 

A platéa applauJiu com cothueiaemo. 
Rti Sagára, c1mtou mal e porcamtAtt nR aua 

guitarra ae.rn cordae, oa aeu1 origàn u:a fadinho•, 
sendo applaudid1uimo1 apoiar do 10 tt1g<Hf/'lr J>Or 
vezes. 

A troupe de b•ndoliniatae 01 modt•l1>1, apre1en· 
tou-ee tocando <lt1car<1damentt, mu tambcro foi 
muito ap1>1nudidn pclruJ euas ootl\I d i1curdnntea. 

O ama.dor Sadoc, recitou um 1nonologo. pena foi 
it~gucjar t•nto qu•udo t11cu{lou com li p latéa 'ro· 
dos goatarnm, mu pe111& ío1 o mouclngo nilo ter 
musica. 

O imi·ndor Alfredo SiJ .. f<•i ""'ª la1lima como 
e coatum,, mna o publico tpphrndiu . 

Q15 meninos lhul e J-:rneato CtUltBr•m na lua 
admiravelmento, a plati:n upplaudiu mui achou 01 
pequenoa mui·o peque1101. 

O bandolinista ~nl1tado eatcvo rnuito ineonao 
p.>r<1u• a palheta dttaji.iou, mu recebeu ju1to1 op
plauao1. 

O Ilti cnnlou O gabào de l•I fórma, que moie 
parceia um ubrttudo da moda, maa foi por todo1 
feetejado. 

O /11d' ó duu revitta cm um neto. original do1 
adoru que a repreaeotaram, foi recebida ptlo pu· 
blico com verdadeiro agrado, a ponto doo eai>ecta
dorea Lambem caotarem coros e reprttflntarem d:t 
platéa•para o pal co, che1t•ndo ''raiai d u d t!Hrio! ... 

~ Ai tran1form1çôe1 do actor S ilva J,i1boa, fo . 
ram tio rapidaP, que p1111remle R eh mar a fite 
nrtista O $.tgW1do rh1I d e ~limdo! Foi um 1uc
CC880 1. .. 

• Rfoa.rdo Ca1Anova pintou uui qmvlro a olco 
com tanta rapidttz que niogucm viu t •• • 

•O esimio guit:uritta Rcynaldo Varella fez cn
c1n~Br toda a platl•a com 01 1cu1 admirRvoit fa ... 
dinhoa ! ... 

• O setor Rebocbo, foi d'um• graça impagave
fozendo cbornr oe c1pec1adorc11 ... 

"O a etor Jonquim V11: foi delir•nte l ... 
1-"'inalwent\I', foi una fcelft que nlio dei:rou 'ª"' 

do1a1 recordaçiiu, mna os CIJlC'Ctndorce eahirnm 
eatiefeitoa. 

" ( E1t<1 ca •<1llitiro1 fi•tram O 1"A V O 11 1/e ttlio 
comparecer.} 

D'O Eleotrico. 
C::lub .t.11,01110 " "'"'" Hna>tl•ln 

Com uma boa contorrcncht. le\'C lognr no do
mingo 19, o aar.rn promovido J>t!IO no&!O eoll6.>A 
do Ca1murl"o or. Arthur Arrieg•• (lki Sag4ra). 

O programma aoO'rcu allcrnç: ea d..lvido a t"rcrn 
faltado d1veno1 artis ne e 1un1tdorc1. 

Começou o foatival pelos verooa morta 11atant• 
do b i ilhnnle eseriptor Marcelioo de Me•<1mla, •e· 
citadoe muito bem pelo actor Aochcro Vu~ira, ac 
guiu-1e a cançoneta o Vim .. io, pe1o nctor J hunber· 
to do Amaral , quP a cantou com baataute groç.a . 
aendo um do1 "u1 b'lna trab•lho11 " u 8ct11a mu-
1ical e Um cantor fim tle t t cu'o pelo actor Mllrtiru•, 
que foi bael•nte appl1odido pe lo ehi•te com qu0 
cantou i diHe um monologo o di1cinelo amtuJor 
Sodoc Hodriguee, dando-lhe b .. tante relevo. 

O intelliicente 1mador Alfredo 8ilva, hnitou Cl)ln 
muita &e-rne lbaoça alguns doJ nouoa prie ip'\CI nc 
to1e•, trsbalho que lhe mereceu rugado1 •pplau · 
ª"' e aeu filho, urna tncantadora crtan~-., diaae 
eotn muitA graç.• ahiumat cançnneta• e monologoa; 
Aotaoio Brasão, eaae tenor amador que é tiio co· 
nbecido como eatiuu\do, cantou com rnuita intelli . 
geocia e aeerto a roman1a Scicileana1 da Cae:al · 
faria /lu•l~na, e a gota da AltgrÍ'l d• la llutrta, 

Arlhur A, riegaa ( lki $;1gdra) d.Jiciou-no1 coro 
01 aprecia,1ei1 fados , o foi A cançoneta O Ga~o 
tendo tido rnuil•u cht1rn"dut e ro ~ebsndo v11rio1 
brindei doa eeut nume10101 amigos quo enchiam a 
eal• do elegante thcatrinho. 

.F'ioaliaou llo agrodavel fe ita c~m A r~prtlCnlR· 
çã.o da revista en'I 1 acto l11d',; Di:u un qual to
maram parte diveraoa arnadorcH. 

Agra1Jccc1no1 no 110110 prt.' ando rollrg• n. deli. 
e11d11 ofierta do ecu convite. Jó1~. 
• Rei Sagára, agradcco. 

O CASMURRO 

CARTAZ DO •CASMURRO• 

U. >larla - O gaiato de Lisboa. O morgado 
de Pare. 

D . ,\me li a - O toque de recolher. 
T r ind a d e - A musa doa estudautca. 
f.; y mna•lo - •O Pae-màe•. 
P rlncipe R e al - •A F eiticeira. • 
Coly•e u de• Recreio• - t:apectaeolo 

t0cta1 as noites e matinlu Aos demingot e dia1 
1i.ntiiicados e quiotas feiras, pela craode compa
nhia eqoeatre, gynastir:a, acrobatic•, comiea '* 
muaic•I. 

~A TUT AÇÃO 

QUADRO D 'tl ONUA 

~
.:i:.â; .. :f:.:i:~A:J:.AMJ:~. 

O'li1•0.gr ntn . 
Liaboa. 

'f':f'.f:~'l"!f'TI":f':f":f 
Decifradores do n.0 30 

Odiragram (41) Sottam (40) Rallev• (38) Mai1 
um (36\ Foi. & Surp. (32) Serep (32) Nilknurf (31) 
01 carris (301 Don Lara (80) Otrebor (80) Hei 
Nadio (29) Argoo (28) \ligu•I & Camillo (21) Re· 
porter ( "lli) 2 Piretea (25) U. Ramf>et {21) Mafarico 
(21 ) Gueomindo (20) Fiara (20) Kprla (lf>) ld1lina 
( 12) Zé Crag (6) Bichinha (çl Rei Zéro (5) K 
Hr<0to (4) Rabieco (3) . 

Deoifrações do n. • 30 

Em pltra1e - Jabotieaba, ai-tilha, moei•, lo· 
t"go, canabras., copista, gafanhoto, Cfltasol, Ave· 
lio11, collatioa, jnoteira, bi~ca, aioomuim ... , eopoli· 
n!'L, Amadeu, camarata, chapiceut~ anachorcta, ta· 
male:1o, mand:trim, alinhavo. 

Addici.o1tad1u-S1>n1 ete ... :sortt, Alfama altna, AI · 
cali-alli. 

Pt1r inicia.ti - Com papas e bolos 1e toganam 
oe toloa. 

Mttamarphose - Bravo..cravo. 
Syneopadtu -Almooler si~·. Chibata chih. 
Tran1polla1 - Bebé, booa cabo. 
Ptrgunta gtograpltica - Porede. 
EnigmatiJ:a - Maçi. 
Intercalada - Baefüero. 
Crt1ctntt - Portei ro. 
Combinada - Tlydrophobia. 
1'ypog10J>hico1 - O callado dit tudo, So'emnt, 

Biepo, ~~nganado,. 
Maçada geographica - Alpiarça. 
Em """º - Grançaria. 
l,09ogri11/10 - P or1ugaJ. 

CllAR4DAS 
Ent plir0.80 t 

Maia tnrdc, mae cm italico ho i de fntC:' um cni
gml\ -2,2. 

Z é Jlurclu1. 
Sua)lende n sebe do capote - 1, 2. 

F lnrn. 
O instrumento oITerece um balde - 2, 1. 

Se1tutra . 
(;101 wllega1 Matuto, U &,id t Dulcin~a) 

){ b<>nto de mueiea é signal de fellim - 2, 1. 
Z Cp edro. 

Victor Manuel tem o appellido do coll··ga daa 
laraebas do Ca11nurro - J, 1, J, 1. 

B lebala. 
Todo1 te!lloa parte do genill de um ~la-2,). 

Erre a -l e••ea. 
Em Caacace e em Alhandra cacei uma aó ave -

" 2. Olho Ale rta . 
Quando obeervei um pronome uo corpo do Ma

rio 11ncf'i·o Ro dcsprno - 1,, l , J, 2. 
R ei ~Adln. 

Este animal no eampo livra te da armadilha -
2, 2. 

C::edllo. 
F.1t~ canto ineommoda em S. Carloo - 2, 1. 

P h•n· Flore10. 
~:ace numero tem chiete na fatalidade - 1,2. 

1•10 Areia I · 
O pronome e a notn cança - 2, J • 

R e i "''' I, 
O nnimnl auepende a varn - 2, 1. 

l:.CllZ X:\:, 
P l:tnta d'hom"m ecm plunta - 2, 1. 

Jla\I., um. 

No selvagem 1\ teru fina pertence ao Ca1nwrro 
-1," 

Alll· lll\bn .t l'"orall . 
O qur ÍK• diacureo1 Pm <1ualqu•r p•rte é m•luco 

-2, 1 
Rl\IUHta,. . 

'1""rnns p ostn.s 
Este animal vute-et - 2. 

Z é Bento. 
Recebo e drpoia furo - 2 

x . .... z . .t e::.• 
Syuoopndn 

3 - A libra é um 1100 - 2 

UU'oa•m t' 
T y po Serio. 

A corrtutc catá na ilharga. - 2 
Olre l >ur. 

A <lona V n·a fõs coll a 
Olnl1H•lllv. 

l\'.Cn c;>nd•• i~ootlon. 
Formar o nome d'um poeta portugue& com as 

lettr•• da 1 oguinte plu n1e : 

1. llAW, ll DA Sl.~SA EiJOSlllO ~oso: 
.i.tll\1 - flle· I OM t'Rt 

E toot..io n s 
Eu ereeço no c•trgoria - 2 

O enr comou a l1L1ea - 8 
líl'i1<1\1·111Cú. 

, ( Uttribuiç1lo a Ot11ipalli11) 
Aa direitu o b RVCHU :\rvortl sagrada - 2 

souam. 
C nien1nt•1•n 
(á Utt Bagara) 

01·do11a tlll mueica do no110 compnnheiro de Ar
mamar qub aempre ('StA a legre <1uaodo eatA com 
ella o homem r1uc lhe quer bem - 3, 1, U, 1, J, 2. 

• •o•qulnluu,. 

T y p o a-rn.phl o os 
(Aoa meua nuugoa Teiseir1, Fonte• Meira 

e Ernuto Correia) 

•• 
" 

NOTA 
APPELLIDO 

2 Pl r e ce • • 
(a Solta"' t Jfa/111<>) 
TERRA VISÃO 

1). RADI Óf'•• 

nora rija 

l&prh•-

PUN DQ NQR 
Beleguim notn divo podreiro. 

.U<'Jonl . 

lll c u o l li: C::n mlllo. 
(a Rti Sagára) 

1 &O mulhc.r numero - ~ 001 nota 10(\ m&d('iro 
li o notn-1(10 odillepa 1000 Anim•l -11 cidade 

S bola Apel lJ l ido F nllcuqa íloido •r alon T 1 K 

Heporler. 
Mfu;• n.cl nl!C g o o,:- rnp l1to n,. 

Porma1· oa 11onw1 de terrn1 portugucus com AS 
letru c.laa a ·~uintce phrneu. 

( lletrlb"içilo a Ni1k.,arf) 
Sabe '"' ·toda.! . . Oú. r ecebi. 

RRllt'.-n . 
LOtiOGRIPllO (7J0r letras) 

(Soneto de Rti Sagúra) 
( Dedirado a Zl.~ro) 

Sinlo rne envelhecer! Pt1adl> forJo - 13, 7, 21, 
3, 7, 20, 8, t!'>, 2~. 7. 

E' a velhic•, algo: da humanidade 1 - 18. 4, 6, 
26, 9, G, 7. 

E nilo pouo fucir dºeaaa entid•Je 
Port1ue " vida é f'lpinhota como um cardo! - 3, 

20, 14, 12, 29, 17, 

Da morte b t:tlin.1 nllo me reaguu1lo 
p•ra quê ? Se t4'rnpre li1..<it a iufHcidade - 3, 7, 

lb, 28, 9, 11. 
De 1uppur!ar com grand' enwl·lade - 21 ~ 71 10, 

3, 24, 27, á , 7 .. 
O dia de amanhã., raie j1warJo ! 

Ao ver que nada tenho juto da arca - 18, 11, l 
27, lá. 22, 7, 

F. o boho do coUtlt vazio fica. - lF, 2, tG, 2!t, 19. 
Não vou ju'gar· me rico <1uaJ Petracba. 

Ncrn po110 ter amor 1\ eaea (ulrica ! 
P'ra que ecrve fugir da ntgra P~rcR - 10, 9, 20, 

23, 29, 2b. 
E nilo tf'r um vfotrm Jl•rn í1tn rirn? ! - 10, 7, 2, 

r,, so 
S u rpr<'zn. 



TABACAllIA 

RIBE IRO 
~·9 a ' Rua da Palma, 59 

LISBOA 

1"abacoe nncionar1 r r1trMgoirot. Artigo• do 

pnpclarint livrarin. liv1oe df\ <'•ludo. ttr. Jornf\U 

no1icio1·n, de 1110<.lna e illu•t rAdo1. F.n~:ulerna

çõc1 em 1odo1 o• grnrrc1. Numrr&ç,10 do li•ro•, 
tolvu, cheque• o todoe ot imprueoa. Uilhcles do 

vi1il8 e tr>b•lho• typogrnphico1 ll1jou1crin1. Bi· 

lh..te1 poslnce illu1trn•lo~. Knlcndnri•• o cltromo1. 

LOTERIAS 
Argumentos de operas e zarzuelas 

TABACARIA RllllBD 
RUA DA l'Al.MA i:::9 

LTS O O A '•J 
JAZIGOS 

SubtcrrADOOI o do capei!• de 2001000 réia rnra 
cim" ha íeitoe e ruem-te a prornpto e a pretta
çôe•, ptlra LisboA o provincial; urnaa parR o ti\· 
dRt e odulto1 ; Chrit101 • CA1tiÇ•t8 em marmore. 

10- RuR ''" """ "mp('110 - 1 2: 
JORGE A. DA CRUZ 

Joaquim Domingos de Oliveira 
COI< 

ARMAZEM DE VIDROS 
Chrr.1:101, "1draça1, louças, jarras, can· 

dioiros e outro• objuctos. 
Vendo vidros para car rungens o arm11· 

ça~s de lojas e mlnda pôr vid ros em cai· 
xilhos. 

Vende por ataca.do e a retalho 
46 - Rnu <lo S . P o ulo - 4 8 

( Pro:cimo ao Arco Gro11de) 
JOSR \'ICENTB ll'OLl\'~IRl & C.' 

RIO S ECCO - :.!G 
Antigo• íórno1 do c•I o inatto. 
Cnl cm pó o oin pedra ·'" n '<tuquc1. Cnecalho, 

morraço, granito partl lJ4.iLn.111 .... Jt(, 

JO~B MOl\EIM R.lTO B P.º' 
OFFICINA de cantaria e esculptura 

Oepotiblrioe do todoo "' prnduclo• coromieos dn 
FABRICA DE PALENÇA 

3 l. Tru. do Corpo Santo, 33 
1, n. Nora do Carulho, 5 

l)rpo1ito de m•teri•e& por• conairucçà> 
R· 24 DE JULH O 

(Ptoahne .o qH-nd doe marl•htl,.) 

ANTONIO JO~M MOR~IR\ 
COM 

Officina de cantaria e estatuaria 
Mau10leu•, 1adrcu1 e M:\rm r~• necion1e1 e 

f'1tr1ng<'iroe pAra mO\'tit, b,I ~. e írcntet de ts· 
tabelceimento1. 

16. Rua Victor Cordon, 18 
IAgedot • c•ntui•a 1iar• todu 11 con1troeç<ie1, 

tub•o do grh, cimento• de l'ortland, ponolana 
doe Açorce. 

O CASMURRO 

Antonio da Luz Sonsa Leal 
Latoeiro do folha branca 

Empreiteiro da Comtl:tubia do Ou, tucant,:tR· 
!e de C· nAli@aç.::19' de Agua ou goz. t:nc:.rrl't::1' •e 
por ernprcllnd• ou joro•I dP tO<lot ot uoballio• 
p<'rUncentfl á 8ul\ a t~, c1ucr em sim•o, thumbo 
ou ferro galvanitado. 

Rua de S. llarcal, 47 

DEPOSITOS 
l)f! 

~fATERIAES 11E .LONSTR~C~~O 
De F. H. d"Oliveira & C.' (Irmão) 

628 - Rua 24 de Julho - 6~ 2 
k'iumero lelt pbonico, 128 

Maddnu nRcionRee o cetrKn~ciras. CnntRrinB, 
l•,e<loa e cMcue1. Pabric•• du cnl, l•rlrilhos, mo 
ea1CO$, polvorn e cxploraç:lo do ~drcirn1 no Ca· 
1al do Ah>i11>- Alcnnr~r• e PnçodºArcoa. ~:xrnr
t1çt<o 1>nra a Africn, Orn•il o ll hne. ~:1criplorio, 
l<u• Vinte e Qu•tro de J ulho. Ga2. 

LYRA CARVALHO & C.ª 
Commlssões e conslgnacões 

Cimentos nacionRea e CttrRng('iroPt l:ultilh1,1, 
A1ml .. jo1, mosnicoe e.m todofl 01 padrües e iiffcren 
tce outros m•tcri1t.es de construc(.:lo. 

Uoicoe importadoret do bem conheeitlo cimf•nlo 
n.aro E LEPllA.N T E . 

C :E-II.A.DO, 110 , 2 ° 
Teleph&ne n. 0 699 

ES·T-a__,NC~U. DE K~DEIBAS 
OE 

Jacinlllo Soares 
da Silrn Pereira & 

Roa da Boa Vista, 69 
e" '· 

Artada de predit que íoi de l'trrtira l'in lo 
cem itn entia para a R. \ iale e Qua lre de Jull.rt 

Teltpboue n.0 216 
Sortimenlo de mBdtir:l.t o 1n1i1 <" •rnplNo '1ur 

cxi1te em L isbo111, pnr:A. conatruc(Üt•t dvit \! mt· 
vaes e obrae de mRrcennria. 

Pr çot muilo resumidos. 
Gran1e deposito á Pampulba 

DUAU1 E HOllEIRA nrro 
EPOSITO DE MATERIABS DE CONSTRUCÇÀO 

CAMPO DAS CE BOLLAS, A- R 
L XSBO.A 

Cantaria•, tijow, ltllia dt MarttJ/1a e .il//1(1111/nr, 
lt1bo1 de grh e dt borro, cimt11to, 1>0:iolaua, ortia, 
cal. a:ultjo 11ociom'l t t1trauge1ro, tlj1Jlo f l;nrr,l 
rfjl'ocl.ario1 ôaeio1, tidt11, latalor.fot em (uiauça e 
p6 dt P'dro, ladri/110 ctromico t hytlro~lico. 

SUCCURSA L EM PAÇO D'A HCOS 
f,nr~o do ,_nl ' '"'' l d n• 

Francisco tlo Nascimento 
Latoaria de folha. em branco 

e tral-alhos em zinco 
37, Estrada de Campollde, 38 

-F ABRICA NACIONAL 
Dt: 

Papeis tlintados, 
couchês e de luxo 

2!>. Rua de S. Stbislih da Ptdrtira, '27 
Dt:POSITO 

102, llua ~eu dt Almada, 101 
l>f.POSITO Oronde aortimenlo de p•p is n1cionaea e u 

Roa 24 de Jolbo (ã Ribeira Mova) rangeiros, oleado•, lapm•, mov•i• eº" ÍOI 

u ... 110 J>llA c•lç•du, 11edrft p•l"ll cal tclb• e José tligoel dos Santos em Commandlta 
lijolo. ' SUCCESSOllES llY. <:ALI.ADO &. C.' 

Deroe1to em Paoo d' Arcos Trle~bont. 603 Tt ltphone da r.1i ri1a 1!7q 

CARDOSO & CO-RR~E~IA nu:H:aro;a~;::,0~7 
'l'r~balhoa 1rli11icoe - RftlratM, gru1100, o rcprorlucçües dentro o íór• <lo ntelifr •• Vial•,, I nir· 

ri orce - L111 nRhmtl - 'l'rnbAlhos <'m pl•t iun originRI - l!ep"ci11lidlldo cm nmplinçVrit. 

Papelaria Palhares 
TYPOGRAPHIA-LITHOGRAPHIA 

Grande sortimento de ar
t igos para escriptorio, engenharia, 

architectura. o desenho 
ftrnewlorts da• pr intipaes rtparlifõts de Esldt 

141, RUA DO OURO, 14) 

MANOEL .JOÃO DA COSTA 
DOU RA.DOR 

141. ROA DO SALITRE, 143 - LISBOA 
EnCHrrega.1e dft dourAdoa e pintura• cm ~gre· 

j1•t1 tal111 o thratrot, rnobilihs e molduras em to· 
doa 08 g<'ntrot, imng~n•, adreuu e ornament.a
çWs cm cart:lo, pntta crc. coneertnm-se louças do 
1od1u1 •H <1111tlid"d"• tom_" m1uima p~~2,!~io. 

ANTIGA DROGARIA 
DE 

A. CJa1•vall10 J. on 
SUCCESSOR 

JOS~ HENRIQUES 
3J - Praoa das Flores - 33 

LISJIO.t 
Olco•, tinr~.!,, vorni&rt, gestos, cimento, cnxo

íro e tudo 1nl\11 anlu.1o1enlu ao aeu com1ncrcio. 
_ ...!'.!'_eros iimitadisslmos e pan revender 

EMPRESA FABRJL 
Augusto Prestes & e.• 

SUCCESSOR 
}'orucccdcrca de Su1 Magcat•dea e das rcpar · 

1i('t;Cf publita•, Í1tbricante1 e importadorea, em-
1>reitcirot de+ canalizn~•· Otticina1 me<"h .. nicae 
de+ acrrAlheria, torueirot, marceneirot, nikel•gem 
e bronxeador. Fundiçio de metae1. 

2:3 a 41, Roa de loslilale lodus1r:a1 
FSCRlrFORIO E ARMAZEM 

38, 40, Rua d1 llta \ ista, 42, 44 
·relrphont n.• 4!18- Endtrnço telct;r•pbico, Nl

K•:I,, 

ERNESTO EDUARDO COTRIM 
COM OFPICISA DI! 

SERRALHEIRO E TORNEIRO 
13, Roa dos Indostrlaes, 15 

(t\' roa d• D. Cartos 1) 

EncRrrf g'ft•16 d<" todos oa trRb1=tlhoa mcehnnicoe, 
civi1 o •gricol•• Grnndo \'Rriedade do desenhos 
rm ferro luminado o fundido, pnra g radeamenloa, 
c('rrimüC1e, itrndc.1 pRrtt. tecad os, portüce, t·larR· 
boins, esluf:u, etc, tnmbem conttrue todAe as fcr· 
r1u~r 1!rn• pnr.• f.bricne de conaorvna e oflieioos de 
J111uleiro. ~fat11ínz «odnllj Re cncomme11das para f-'ie. 
bon, AíriC1t o Uroail,corn n maior pcrfoiçãon pre. 
Cô• rcduairlot. 

ESTABELECIMENTO 
DF. 

fERRAGK~S NACIONAF~ E ESTRA~GEIRAS 
OP. 

Vi uva Thiago da Silva & e. A 

94, Praça de D. Pedro, 95 
Ofliciono d., 1err•lheria e do doarador e bron· 

•••dor de mel ac.-Premiado na Exposição Indua
tr ial t>orlugueaa de IS!•3 com a medalha de gr•n
d~ me rito e menção honrosa - G raodc sortimento 
de talhere1 com tabo ô'cbano, metal branc4 ecria
lofl,., caoiveter, 1huourno, bandejas, l<!rviçoo para 
eh& e café em meu.I branco e cri1tolle e outro. t r· 
ligo• par~ u10 domtttico. Executam-se trabalho• 
parn. grHud-.:a e pttquenaa conacrucçVee com varia· 
diNimo aorti1m·ntodc artigos de ornamenta~ em 
toJoe oe genero• e u1ylo1. E i po1içào permaoeote. 

ESCRll'l"ORJO E DEPOSITO 
Roa das Por tas de Santo Antão 

CASIMIRO JOSÉ SABIDO & IBMÃO-
estn da de Campolide, 161 

~·omoe do cal ft rnntto e a carvão. c.1 em pedra 
pnrn ettuq,u(IS e t rnb&rqutarnateriaes de ~oatruc· 
çito AlvtnRriAP, vid •it('O, granito e areia da t.crra 
e do Alídrc. 

Jt"nbricR do Productoa Ceramicos no nO\'O Bairro 
du (;nmpolidu. 


